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Ampliando esse horizonte Babović e Santo (2023) ressaltam que essas formas de 





base Scopus, a estratégia de busca combinou os descritores “social entrepreneurship” e 

“female” ou “woman”

“empreendedorismo social” “feminino” “mulher”. A estratégia não estabeleceu 

















se o trabalho de Tutić e 





ć e Wiese (2015) propõem uma reformulação do chamado “triângulo proibido”, 

partir da chamada “desigualdade triangular”, os autores desenvolvem um modelo probabilístico 























que ser quilombola e mulher negra é carregar diariamente uma “armadura” contra a 









da comunidade. As escolhas de cores vibrantes, texturas e modelos expressam um “gosto 

letivo”, compartilhado e reconhecido como belo por todos. Assim, cada peça confeccionada 











‘B’ de ‘Bordadeira’, acompanhada do número da entrevista, ou seja: B1 a B13.







nas pela letra “B” (de 
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–

Granovetter, 1973; Tutić e 







herança do projeto “Libertando”

da comunidade. Conforme relatado, “o projeto surgiu após o Libertando, né, que er

de alfabetização de pessoas adultas” (B1, 2025). Outra entrevistada destaca que “a gente abriu 

movimento, assim, lindo, né? […] porque foi um momento, realmente, de leitura do mundo” 

(B10, 2025). Ainda segundo os relatos, “aqui a B10 veio pra cá, primeiro ela botou uma 

escolinha pra nós. Aí dessa escolinha começou com o bordado” (B8, 2025), evidenciando o 



pedagógica. Como afirma a B10 (2025), “nós conseguimos formar duas turmas do Libertando. 

muitas passaram pelo Libertando”. Esse processo é reforçado quando a entrevistada afirma que 

“o Libertando foi quem realmente abriu esse espaço, né? Para que acontecesse o coletivo 

depois” (B10, 2025). 

es pontuais desenvolvidas no território. Segundo uma das entrevistadas, “quando vem curso 

mais ainda, desde 2017” (B6, 2025). Outra participante reforça que “veio a

gente não parar ali, de continuar com o grupo” (B1, 2025). A literatura destaca que a 

quando as bordadeiras recordam que, após o término do “Libertando”, surg



com B6 discutiu sobre o que fazer para manter o vínculo: “B6, vamos fazer um grupo de 

branquitude”. Essas falas indicam que o coletivo nasce de diálogos cotidianos e de uma 

mas de diálogos cotidianos e da convivência. Uma das falas descreve que “foi através da nossa 

essa ideia pra gente bordar” (B7, 2025). Outra participante acrescenta que “a gente conversava 

muito, ficava ali sentada, e dessas conversas foi surgindo a ideia” (B2, 2025). Pesquisas sobre 

mercado de trabalho formal. Conforme relatado, “o bordado surgiu para gerar renda para 

mulheres a partir de 40 anos que não tinham renda, que as empresas não queriam” (B4, 2025). 

Outra participante complementa que “era uma forma da gente ter uma renda a mais na família” 

(B1, 2025). Conforme relata B10 (2025), “nós iniciamos realmente o bo

cuidar de cada uma”. A entrevistada acrescenta que “a primeira ideia realmente era essa, era 

por aí que começou tudo” (B10, 2025). Nesse sentido, o bordado se apresenta desde o início 

papel da B10  ao propor “fazer uma roda de bordado, ensinar as mulheres a bordar, para elas 

não ficarem paradas” (B5, 2025) e “trazer algum curso para essas mulheres” (B3, 2025



“a B12 é a nossa bordadeira oficial, a nossa professora”, destacando que o convite

forma voluntária: “B12 não tem dinheiro, é um trabalho voluntário que eu queria muito que 

você pudesse estar conosco”(B10, 2025). A partir disso, “eu já montei a ideia do coletivo, né, 

de a gente se reunir a cada 15 dias” (B10, 2025). A entre

logístico inicial: “eu vinha de Fortaleza, trazia a B12 comigo […] vamos nos encontrar na 

Arqua”, enquanto a B6 atuava na mobilização da comunidade e na abertura das inscrições. A 

pessoas e da divisão de papéis. Conforme relata B10 (2025), “aí eu fui convidando, convidei a 

B11. A B11 é minha filha e ela é de marketing”, assumindo a comunicação do grupo, en

“a B6 ficou como articuladora na comunidade” (B10, 2025). Segundo a entrevistada, “esse 

grupo, eu, B11, B12, B6, fomos dando vida a esse coletivo” (B10, 2025), evidenciando a 

participantes afirma que “o nosso bordado não é um bordado qualquer, cada bordado que a 

gente traz é a nossa história” (B6, 2025), enquanto outra destaca que “os nossos 

bordados políticos, nós contamos a nossa história, a história das mulheres” (B1). Ainda segundo 

uma das entrevistadas, “a gente borda o nosso dia a dia, as nossas vivências, as nossas lutas” 



–

simbólico e cultural. Nas palavras de uma das bordadeiras, “uma pessoa respondeu: que tal a 

gente bordar a história da comunidade? Foi assim que começou” (B2,2025). Esse movimento 

a primeira exposição intitulada “Porque Cazuza resistiu, resistimos também”  homenagem ao 



descrédito. Uma das participantes relata que inicialmente, “disseram que era besteira o que nós 

estávamos fazendo” (B4, 2025).

–

“O bordado surgiu para gerar renda para as mulheres a partir de 40 anos [...] mas aí surgiu a 



Foi um ano de luta para concluirmos essa exposição” (B4, 2025). Outra complementa: “O 

resistimos também” (B6, 2025).

bordado, envolvendo amizade, união e apoio mútuo. Como destaca uma das entrevistadas, “não 

é só bordar, é a amizade, a união, a proximidade” (B2, 2025). Outra reforça a continuidade do 

grupo ao afirmar que “sete anos aí na resistência, desafio por cima de desafio” (B6). Há ainda 

quem enfatize que “não dá pra existir Bordando Resistência sem a nossa identidade” (B13, 

pedagogia popular do “Libertando”, transferindo o aprendizado formal da alfabetização para 

pela autonomia em relação às gestões públicas. B10 (2025) destaca que “o coletivo, ele não é 

coletivo fica”. Embora existam parcerias institucionais, a entrevistada reforça que “a gente 

sempre vai ser parceiro […] mas eu não quero que seja visto como algo da gestão, porque não 

é” (B10, 2025). Essa postura é apresentada como uma estratégia par



comunidade. Conforme relata B10 (2025), “tudo que a gente faz, a gente faz com muita atenção, 

principalmente o que vai para fora”, mencionando peças que passaram a circular fora do 

território e até do país. Segundo a entrevistada, essas produções “exigem um cuidado maior, 

tado” (B10, 2025), 



relata uma das integrantes: “E aí criou

fiança” (B10, 2025). Outra participante reforça o caráter coletivo dessas relações ao afirmar: 

“a gente tá sempre ali né ajudando umas às outras, quando a gente tá numa roda de bordado, a 

conselho pra outra, vai dando aquela aquela ajuda uma pra outra.” (B6, 2025).

–







–



compartilhamento de responsabilidades. Conforme relata uma das integrantes: “E aí crio

além do vínculo mesmo, uma relação de muita confiança” (B10, 2025). Outra participante 

reforça essa dinâmica ao afirmar: “a gente tá sempre ali ajudando umas às outras” (B6, 2025).

repassar informações a distância, B12 (2025) afirma que:  “A gente tem um diálogo mais 

meio que se responsabilizam”. Enfatizando que mesmo a informação chegando primeiro a uma 



ao afirmar: “como a gente diz, é porque a gente se reúne, em todo o bordado, a gen

entendendo?” (B7, 2025). Em outra fala B1 (2025) destaca: 





e oportunidades de visibilidade, como reforça a fala da B12 (2025): “Quem está mais distante, 

tinha falado, de questão de exposição, de oficinas, né? de conhecer, conhecer outras pessoas”. 

“A gente é um coletivo independente, mas tem algumas ações que a gente faz em parceria com 

a gente tem essa parceria.” A 



na ampliação de oportunidades: “É, as pessoas mais distantes, a ajuda, ela é imater

né? Porque trazem visibilidade, mobilizam as meninas também” (B10, 

o poder público, como fica explícito na fala de uma das bordadeiras: “A gente conta

o coletivo” (B1, 2025). Assim, os laços fracos tendem a ser acionados de forma estratégica em 

fortes e laços fracos: “Ambas são ajudas genuínas, assim, mesmo para que possam forta

coletivo” (B11, 2025). A rede interna garante coesão, continuidade e identidade coletiva, 







Estrutura da categoria analítica “Recursos” e suas subcategorias                                  



agulhas, panos e bastidores. B5 (2025) afirma: “comprar material, comprar linha, comprar 

agulha, comprar pano, comprar bastidor”.

e orientada por critérios acordados entre as integrantes. B7 (2025) relata: “o que sobra, a gente 

divide para as mulheres”. Complementando isso outra entrevistada relata que: “É pra repor 

rabalho fixo”. Ao mesmo tempo, 

por B2 (2025): “a dificuldade é porque nós não temos mesmo a verba para nós fazer tudo no 

tempo certo, né? A gente tem que esperar”, i

a realização de ações coletivas de arrecadação. B10 (2025) menciona: “nós tivemos que fazer 

um rifão” e complementa: “fizemos bazar para poder custear a nossa hospedagem, alimentação” 

(2025): “a gente tira um percentual entre 10%, 15% do valor final, que é o caixa que fica para 

maneira, de uma maneira justa.”



como práticas cooperativas. B7 (2025) afirma: “nesses sete anos, eu acho muito bom ter 

né?”.

B4 (2025) relata: “nós damos oficina” e a B8 (2025) em sua fala: “Eu tanto bordo como ensino”. 

relacionadas à comunicação e ao design. B6 (2025) afirma: “tudo que é de marketing, de design, 

cartaz, tudo é ela” destacando que para além do bordado em si o coletivo conta com outros tipos 

“a B12 é a nossa bordadeira oficial, a nossa professora” (B10, 2025), onde uma delas destaca a 

como nas falas da (B11): “meu pai ajuda muito”  e da B10 (2025): “Um artista da comunidade, 

para nós os retratos dos idosos”, ampliando a compreensão dos recursos humanos para além 



mente: “Inclusive para comprar o nosso material, para nós trabalhar”. E B3 (2025) 

menciona quais seriam alguns desses materiais necessários: “[...] parte do material, bastidor, 

agulha, linha”. 

financeiros arrecadados. B8 (2025)  afirma: “quando vendem os produtos, aí elas compram [...] 

ela compra os produtos pra gente trabalhar de novo”. Esses relatos evidenciam que os r

destacado na fala: “a gente ganha, recebe muita doação de outras loja

a Casa Bendita, ela nos fornece bastante linha” (B6, 2025).

“não é só 

bordar, é a amizade, a união, a proximidade [...]”.

através de falas como a de B13 (2025): “a gente dá as mãos e consegue” e na de B1 (2025):



“o nosso 

bordado não é um bordado qualquer, cada bordado que a gente traz é a nossa história”, B1 

(2025) complementa ao afirmar: “os nossos bordados são bordados políticos, nós contamos a 

”. Esses relatos indicam que 



contar suas histórias e da comunidade ao qual pertencem: “Principalmente nós, sendo 

ia” (B6, 

a nossa identidade mesmo”.

“O coletivo, através do coletivo nos trouxe muitas curas, né? Mais harmonia entre família e 

amigos, para mim foi de grande importância.” e B10 (2025) complementa “era um processo de 



vinculados à categoria “Valores Compartilhados”, considerando a recorrência dos termos nos 

solidariedade. B2 (2025) menciona: “É a união que nos mantém unidas e o nosso objetivo de 



levar a nossa história, de contar o nosso dia a dia”, enquanto B11 (2025) destaca: “Eu acho que 

de cada um” como base do 

Quando B3 (2025) afirma: “Eu acredito que o respeito, porque a gente é um coletivo de 

mais velhas, então, a gente se ajuda muito em questionar isso”, e B6 (2025) menciona 

novamente esses valores: “[...] a união, a persistência, a fé, a corage

essa resistência e resistir para que a gente possa se manter sempre unidas”. Também aparecem 



–





“Quando nós vamos para as feiras, a gente tira o dinheiro de quem bordou e tira o 

material para a gente repor material de novo”. B8 (2025) reforça que os recursos financeiros 

retornam diretamente para o processo produtivo do coletivo: “As meninas produzem, têm as 

omprar os materiais”.

ou participação em eventos externos. B10 (2025) relata: “aí eu pego o apoio do Santa He

para entrar com o nosso grande aporte financeiro” e reforça esse apoio ao trazer: “[...] é o maior 

parceiro, né, porque ele nos ajuda financeiramente” (B10, 2025). Essas falas evidenciam que 

“A minha filha mesmo me ajuda, ajuda a gente também, meu irmão, por exemplo, sempre nós 



ajuda também nas atividades mais braçal que a gente necessita, ele ajuda dentro do coletivo”. 

Ressaltando essa participação, B1 (2025) fala: “A gente vai tentando en

habilidade, a gente conta com eles”.

s de trabalho: “Bastidor, agulha, linha”. Contudo, os laços fracos também se 

externas que viabilizam doações de material. B6 (2025) explica: “gente ganha, recebe muita

doação de outras lojas de Fortaleza, né, como a Casa Bendita, ela nos fornece bastante linha”. 



fracos, estabelecidos com o poder público e com instituições culturais. B11 (2025) relata: “A 

transporte, quando precisa de qualquer barraca”. Ainda assim, a mobilização desses recursos 

prefeitura, que a gente vai simplesmente tirar… Não, não precisamos. Precisamos e 

pela convivência, pela amizade e pela confiança entre as mulheres. B12 (2025) afirma: “Quando 

de bordado e a gente pouco bordou, mais conversou, mais matou a saudade.” B2 (2025) 



complementa: “Não é só questão de bordar, é questão de conversar, união com as primas, com 

as amigas”. 

“Os nossos bordados são bordados políticos, nós contamos a nossa história”. B6 (2

“sendo quilombola, nós estamos valorizando mais ainda a nossa comunidade, a nossa 

resistência”. Ao mesmo tempo, esses recursos simbólicos ganham maior visibilidade quando 

alcance das narrativas produzidas pelo coletivo. “Nossa primeira ideia de exposição, que foi 

pra história dele e pra nós enquanto coletivo” (B4

cotidiano do coletivo. B2 (2025) afirma: “O coletivo é tudo de bom na minha vida.” Ainda 

recursos, ao reforçar o sentimento de valorização e reconhecimento do trabalho realizado, “A 

questão das pessoas valorizar o nosso trabalho” (B6, 2025).
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